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CAPITANIA ,DO PORTO I' Ouro e Prata IAS barreiras no Rio Negrol CANAL DA lAGU,NA
Tivemos algumas noticias Foi nomeado capitão do por- I

O requerimento do coronel Sobre esse assumpto, diz o Diz o Jornal do Oommercio

d J. '11 to d'este Estado o capítão-tenen-
'

Dorni ngos José da Cos,ta para
Cruseiro de 22. do Rio de Janeiro, com relação

. e omvi e, que se occupa � Sob a presidencia do sr. Este- a este canal: \

actualmente com a creação das te Barros Gonda, por ter P0- explorar ouro e prata n'este Es- ves Junior reuniram-se nesta A li
-

d . I d L'
.'

•

1 •
•

'''_ •

rea lsaçao o cana ua a-

barreiras. dido exoneração do mesmo car- tado, fOI defendo. capital a� com�Ills,�oe8 pararia- guna a Porto-Alegre é uma jà
As barreiras ou agencias,como goo actual capitão do porto, ca-

ense e cathapnense, para, de antiga aspiração dos estados li-
. .

. _
commum accordo, tratarem do itr 1 .' Ri G 1 � S 1

consta em Joinville, são em ,pitão-tenente Níelsen. F.OI concedida a_ de.mls�(1O recent: acto do govern�dor do ����fal��t��1'i�;�. ranc e (LO li

d 5 d 4 pedida pelo dr. Joao Pinheiro
I
Paraná. creando barreiras no D t d 18'-6

.."

numero e , as quaes, es- 1 .' l\f Ga R' N '. a a e u o pnmeiro 1'e-

d do Ri Foram a pedido exonerados: de governac OI ue ,llnas eraes, 10 egro.
. _ coahecimento, feito por ordem

tão na margem esquer a o 10 e �o�eado para es�e cargo o dr
't ,

A _�o��mlssao .par:naen�e, do general Jeronymo Francisco

Negro e i no ribeirão denomí- o dr. Albipo Moreira, de Vascon- Crispim Jacques Bias Fortes. cornpoe-se d?s srs: dr. Joao Coelho então presidente da ex-

nado Lança, no traçado da es- cellos e o bacharel João de Oli- �en�zes Dona,. dr. G�dofre,do provin�ia do Rio Grande, por

V I Ar.GP.M I
Silveira da .Mott<.1., dr: .Hlppoly�o uma comrnissão dirigida pelo

trada D. Francisca.
,

veira, governador e secretario """,.1 A. de AraUJO, dr.�lmhano D<l;VId major de engenheiros JoséMa-
Consta mais que g-rande nu- elo estalo de Pernambuco, sen- Pa ,t', di 93 do Rio de Pernetta e F!ed�nco Nog;ueIra. ria Pereira de Campos na bel-til D no Ia '" Da commlssao catharinense . . . A

)
A

mero de paranaenses a força fi- do nomeados para esses cargos, Janeiro para o Rio da Prata, a- f 1 rte o " A rt ni J _

lissima e curiosa rede de lagoas
, '

f T
azern pa s SISo 1L o o U8

e saneradouros que existe no

zerão retirar o agente e praçás os srs. barão de Lucena e o
I companhado de sua ami la o tino Esteves Junior, dr. Luiz t 't"" ,

'

1
"'-I

t Vae ser publicado um doere
• 1 d Sampaio Fer- D 1 h' 1 S t d F r

ern orio no-grane ense, en re
.

que guarneciam uma das bar- bacharel Sopbronio Eutiquí- sr. corone r
...

e
"

e p .mo c os an os" r
..

e ippe as fraldas da serra de Santo An- to fazendo extensiva a disposi-
raz, chefe de polIcIa da capital SChn:udt, dr,

. J__: C. ce Lacerda tcnio e a costa do Oceano. pro- [ção do � 2,O do art. 1. o do de,
reiras, pelo queo dr. governador niano da Paz Portella. federal.

.

" Coutlllho,capIt�o defra�at�J. J; ,longando-se, para além do rio ereto n. 416 de 22 de maio ul-
do Paraná mandára reforçar a I O sr. coronel SampaIO Fcf'l'

de Pr�e}�ç�, J?sé AfL�_ur Boiteux j Mampituba
até a. altura da La- timo a todas as multas ímpos-

mes�a barreira com mais 30 I raz pretende demorar-se no RIO e tent:Lv '1 ��Ials Becl:er. guna e Desterro, em Santa Ca- tas pelos juizes de direito deDECRETOS da Prata pouco mais de um, j.

-} les�e: O( omesl���sSUl�- tharina. Por seu lado, o gover- qualquer das comarcas dos Es-
.praças, cuja guarnição foi de �

mez, devendo no seu regresso pto encon ramos nas o as ce

I
no desta ex-província incumbio t d Uníd d '1O Diario official. publicou os hontem este telearamma expe 'a os- m os () Brazi , na qua-

,novo debandada por cerca de d passar pelo Rio Grande.do Sul,' �.
J

' b :. -

-

em 1866 o juiz commissario da lid d dseguintes ecretos: � dido na véspera, de Joinville:

I
Lacuna e 10'e heir R

I a e e presidentes do tribu-
"00 h lt d 1 Durante essa ausencia ficara u ' , 1 200 t

. LJ""o ) I '" 11 1 o �". von 1 d
.

'

q, omens a peI os e cava -

N. 565-que concede aos em- 1 1 f d
« lU glllpO c e ,:-op81ros Brause, de estudos nas lagôas

na o jury.

los, não se sabendo se houve- pregados de todas as estr3.das de
exercendo o cargo (e c le e e atacou uma das barreIras pa- propriamente catharinenses. Os juizes só poderão depois

ferrogeraes da Republica direi- policia o dr. Agostinho Vidal, ranaenses. I Forã d
. - de tres dias da sessão relevar as

ram mortes. ') d 1 d d 11'c'a O collector e as rara, da I . � ,o. uas commlssoes sa-

to de aposenta,doria. ,).
o e ega o e po, 1 •

o'uarnicão fuo'iram� p "s '

üst:acton�mente des�l11penha- multas aos jurados.
Dizia-se mais que o governo N -70

"

C' °t'a u"e t
das e deüas resultarao plantas

.. .
_

} ,
. b -que proroga o pra70 ons c q ou ros al'Upos'

provlsono pedIra ao do ! arana, concedido para o começo das Foi exonerado a pedido do 11um-érosos p�ercorrell1 : fron-I completas �ess� Jmme�1sa rêde O clero do estado do Rio Gl'ah:"

que mantivesse tudo no estado 'obras da estrada de ferro que, cargo do 1..0 procurador dos �t;ira .paral1aense,. convidando hydr�gr�PlllCt, Ja �arc�a�meEt� de .d� Sul tenciona pleteiar as

"
',.

d
'

_ partindo de Santil. Luzia do Ca- feitos da fazenda o dr. Antonio a população catharmense a des-j ex�mI�a�a pe o. enti:::;�.n elro e elelçoe�, e doptando sómente
pllmltlvo a queslao em que se rangola, deve entroncar-se na Herculano de SDuza-i3andeiTa. truir-tcrda,& as bar:reiras, caso a I �l�? e.m'fros rOI.. SSlona,eso:", ,- -a&Gallchdaturas de representan-
achavaazonacontestada,afimde da VÍctoria a Santa Cruzdo Rio g�erno do Paranà insista em s,��ve men �s ,t;l'�o�a�b�ns tes s�us, ou de quem tome COll1-

, poder resolver pacificamente a Pardo.
-- - -- ,

conservaI-as e reforçai-as. , provta, ao ah�lad�e�aOlhI. a e (esfse prolDlssoS de advogar os interes"-
N. 571-que eleva a secreta- Depois de Partir A população está irritada e o s:y� ema y rO",rap ICO e.� �- seus ses de egreja.

questão ao que não annuio o ria de policiado Estado d6Pa- commercio paralysado. cll:,dade c�m1 que so� podlaoh- -.,--'-.-------

d 'A
.

L b d Vime deixei-t.e o coraçã.o que, embora gal entre SI por aI uns canaes
['. menco o o, governa 01' ri à cateQ:oria egualàsdaBahia, Gra:ndes capitaes ameacados "_o A AN'NIVEB SA� � Martyrisado sempre, é teu eSC1'avo, > de 1)eCIUeI1a extensao

.

as laaoas 1 1 RIO
d Pernambuco e S. Paulo. de aniquilamento.» t _c c, '" , l

dovisinho Estado, mandan o Vim sem trazer ao menosumaggl'avo e sangradouros, creando-se . .

para a, localidade novo reforço N. 572-que fixa o momento Dos teus impios caprichos de senhora ----�-- dest'arte extensa e ininterrupta I N o.ch� 5 do prOXllno l11ez o ge-
em que comeca a obrigatorie- Vim, e com risos dissimulo o travo CON�rRÀBSAr�DO 'via de, communicação interior. nera�lssl:no chefe, do governo

de grande numero de praças dade das leis daUnião � do.s de-I Delacr:s �enenos que sorvi _outr'Ol:a; Nos documentos officiaes des- provlsono offereceI'à um baile

de linha para guarnecimento cretos elo govern o prOVIsono.
Inc,J1Iel en ue a� mal que me clevor a, A associaç[w commercial da cida- sa época deparão- se longas re- aos seus amigos po�' ser dia. de

, , Asetta.queme1ereeumeSlIlOOl'aVO... �

das barreiras. N. 575-que revoO'a o � lodo .
,de do Rio Grande dirigio no dia 16 ferencias às vantagens e bene- annos,

t "'0 À d t 4"16 de 29 d Trouxe commlgo o eterno morIbundo ao sr. ministro da fazenda o seguin- ticios que nascerião ela execu-
-_._--

ar
�
;) nO ecre O n. e ," e -Tantalo que· agonisa, sitibundo,A conservação das barreiras maIO de 1890. Alimentando a sêde que o tortura; te telegl'amma: ção dessa obra em territorios fe- Alguns ex-liberaes e conser-

trará grandes prej'uizos não só J 576 I t Beneficos effeitos limitaçã.o zona e racissimos, proprios para· todas vadores d.o estado do ,Espirito-N. -que e eva a ca. ego- -Trouxe commio'o o meu amor pi'O- lt d
.

S t
para S. Bento e �oinville, corno ria da secretaria de policia elo

"',

fLlllelO, medidas de repressã.o do contrabando as cu uras e ac equados no maü; an o, Ullldos aos republicanos,
Estado do Cearà. -Coveiro que, com prantos 0.9 amar- na fronteira sã,o hoje facto compró-/ alto �rào à colcinisa_ção e immi- formaram urna. reunião republi-

tambem para os moradores da '

I '
' gura, vajo. ! graç�o europé�; Nz"o me�los de cana que pleitearà as pr04imas

N. 573.-que approva os ,es- Ha de fechar-me a triste sepultura,
C I d h 1 I conSIderar eraJa então a Impor- eleições.

margem esquerda do Rio Ne- tuCtos definitiv?s da estrada de I
PEDREIRA FRA;"CO

on 1e,cen o o empen o (OS con-I tailcia dessa via de communica- --'_

gro. ferro entre a CIdade de Natal e trabandIstas,llltel�essados no ce,rce-I ção sob O ponto de vista politi- Conferencia
Com as barreiras os expor-

o valle do Ceará Mirim, no Rio amento e �e'1�gaçao de t�es meclIdas I co e administrativo e das rela-I L •

,

_ \ I Grande do NQrte. Reassumi0 B0 dia 21 o exer- est: assocI,aç�o comn:er�l�l, �ue an-I ç�es �e gl�ande parte dapopula- .

Cons�a q�18 ��gunsd?sl1�ustrestadores da herva-malte temo de' Ns. 578 a 580-que decla�'am cicio da pasta da .agricul�ur� o teve os eJ1el[j()S preJudIcIahsslffioS Iça0 no-grandense com as ou- blspos.braZll81�osreahzaraocon­
fazer uma viagem de tres d,i�s de I" entrallcÍa �� comar�as de 'I

sr. general FranCISCO Gllc6rlo. que isso occasiol1al'ü'" vem, em con- i tras re�;i�es do paiz.
1 !:r�nCla� p�bhc�s e qu� pa.ra es-

para levar a herva a CurItl- Alagoas de BaIxo, IpoJuca e
I traposiçã,o e a bem dos interesses do! Em 1879, o tenente-coronel "':::, fim fOI e:scolhlda a cIdade de

,

'

,
Leopoldina, el�l Pemambuco, e Decreto commercio licito e elo fisco, súlicitaI' I de engenheiros Eduardo José Sao Paulo.

ba, quando pela estrada D. mar",-,a o venCimento dos res- t' de Moraes e_screveu uma memo-
----

a manu el1çã.o I'lg'ol'osa de táes me-

Francisca essa viagem é de pectivos promotores publicos. Foi creado, por decreto n. o

didas)).
ria com o titulo: O Canal cleJunc- Seguio no dia 16 para S.Paulo

horas. N 563'
'

lt § 90 do 15C'{;
dn �9 do corl'ente o logar .C,ão, ela Laflttnflr a Porto-Alegre o dr. Campos Sal1es em treln

. -Clue a era o "" 0V v 'I ,c Tambem a associaçã.o commercia1 ,-

t 2• d R
Á

1 t b' d 3 o d do feitos da e desde então consagrou-se à expresso. FicoN em seu lugar o
ar . o egu amen o q,ue al- e . proc�ra 01' s. ele Porto-Alegre telegraphou ao go-

'

1F'
�

- No dia �2 o Club Republi- xou eom o decreto, n. 227 B de
I faz,enda naclOn,aI na capIta.l fe- execução deste proJecto. genera ranClSCO Glicerio.

nemo n'este sentido.
1canõ de Joinville reunio-se em 22 de março� do corrente anno, dera!, que tera o se!} avallador Aambasestas corporaçõesresp�n- Pe as.diversa;; Me?bnlqrias que

_ . para execuçao do decreton. 2071 mivativo
' ,

,

_
succeSSlVamelH8 pu !Cou, co-

sessao na qual fOI apresentada de 19 de fevereiro anterior �,C d' d t
'

2
deu � Sr, 11llIllstro da fazenda com o mo resultado dos seus estudos,

,

. h· - .. .' a a procura o.r era con- sel?'ulllte telegramma: I vê-se que a projectada linh[t de
a segumte G apa para o

con-j N.: �83-q�e substitue aodlS-1 tos de réis annuaes além das
',' O governo pretende faze,r cum-I communicac,'ões internas apre.-

gresso. po_SIçao da 1 parte do ar.t. 7, dos, custas, e porcentag'ens que por
e t t t d B O E O d pnr o decreto de Iode FevereIro Gom senta, em todo o seu comI)n-

S 'd E t J' I
'" a u os o anc mlS8 r o leI' lhes competiremena ores: s eves umor, Sul. ... todo o rigor. A repressã.o clo,contra- mento de 304 kilometros.

Marques Guimarães e Raulino N. 584--que regllla o numero '. "

_, -, bando é um dos maiores empeNhos
d t- b 1

Trechos livres á navegaçã.o 188 k'.
classe e vencimentos dos em- FOI nomea o o capl ao Ga mo Be- c o governo, :rue com t.al providencia Ditos exigindo melhoramen-

pregados da thesouraria de fa- souro para o cargo Ite governadol' do defende os interesses do fisco e "do tos fluviaes . . . . . . .. 83 ))

zenda do Estado ,do Ceará. estado do Piauhy. commerc�o honesto. Póde confiar es- Ditos exigindo abertura de
desvios ou construct,:ões

N 585 que amI)lia às pro sa associaçã.o né! patriotismo e ener- l' 33 ».
- - c e canaes , , . . . . . ..

fessoras publicas jubiladas a Foi.nomeado o agrimensor Henri- gia do governo.)) -----.

disposiçãO do decreto n. 498 de que Kroeberg" p3.ra 'servir na COU1- Total .. , . ,304 k'. Thesouraria de fazenda'
9 de junho do corrente anno. missã.o ele terras de Blumenau.

DIARIO

JOINVILLE Profissionaes, consultados em
�l�,:ersas épocas .sobre a exequi­
bilidade do projecto, e dentre
elles o Dr. Joaquim de Souza
Mursa, director da fabrica de
ferro do Ypanema; o Dr. Borja
Castro, lente de hydraulica na
escola polytechnica, o Dr. Fir­
mo de Mello, então enO'enheiro
chefe da comrnissào fiscal da
estrada de ferro D. Pedro L to­
dos reconhecêrão a palpitante
necessidade de completar-se a
obra da natureza e aproveitar­
se tão magnífico dom do ceo.

Multa pelos juizes de
•

direito

SãO as informações que nos

forneceram de Joinville.
Com a realisação dessa;; obras REQUERIMENTOS DESPACHADOS

d_isporia, pois, o Brazil, na sua
extremidade austraL desde a ci-
dade da Laguna ou,' ainda mais Alferes Brasiliano AIves do-
a0 norte, desde a ponta. de Im-
bituba, no parallelo 28· 17' até Nascimento (3'< despache).-
as fr?nteiras uruguayas, n� ex- Em vista das informações pa-tremldacle sul ela La.D'oa-Mirim .

\

alem elo parallelo de 33•. ele um� gue-se a quantIa de 7$ 750 réis.

exten�a navegayão.interlor, sem I Domingos Pacheco d' A villa.
solu�ao ele contll1U1dade eparal- -Informe a contadoria.leIa a costa do oceano, de cerca ,

de 900 kilometros de desenvol- 1"lanoel Jose, Rebello.- In-
vimento. forme ::t contadoria.

Tempo de hontem
Tubarão, Laguna,-bom..,Ti­

]ucas,-cerração,Itajahy, Blu­
menau e Joinville,-encoberto,
Desterro, - encõberto, vento

sul, theril10metro no maximo
, '

21 gráos 'centigrados.
Horn.

Deputados: Lauro Muller,
Corrêa de Freitas, Campos e

Felippe Schrnidt.

I
Por acto de hontem do dr:

Vae ser declarada de, 1a entrancia A FOLHA de MINAS. de 20 do

F d
a �omarca elo Campo �r�nde, no ce-l cor�'e?te. dá a seguirÍte�uriosaoram nO!l:!.ea os: 1. o pl'OCU- governador foi nomeado oba- am. e nomeaelo para JUIZ de direito notICIa:

rador dos feitos da fazenda, o II charel Vasco de Albuquerque ela meslna o bach�rel Alfredo Seve- «Consta em S. Paulo de Mu�
dr. Antonio Caetano Seve Na- Gama para o cargo de juiz mu-I rllle Braga Duarte. riahé que o cidadão dr. FiO'uei-
varro e 3: o bacharel Jose nicipal de S. ,Bento. Ch' �--,--��, I �edo Bamos vai m�ll1dar p�i�a a

d S·
.

AI B 1 h t�e�ou
(a

UrOI11)a:1O
c la 21 (lO cor� I Ilha de Ferr1'1ndo de Noronha oe lqueJ ra ves orger ',e . ren t;; v Sr. conse 1eIro Franco de Sa cl"dad-ao Jone' M

.

dA'Foi nomeado o cidadão Jo:1o
. � .., ana e rau.Jo

Wendhausen professor publico I 'E' e d h-
Ollveua, pharmaceutico licen-

spera o aman a opaque- dado, por lhe fazer o mesmo
da escola da Laguna. te d'O norte. concurrencia na clinicà.»

Dia 26

Segue amanhã para o sul do

Estado, o paquete LAGUNA.



GAZETA DO SUL-

..&W

..

te embasbacado) porque procu- tas.abrindo os olh?s) to.elos c?n-I[ litico, porque confessamos, que, I Poeta não sabe bem o significa- Sahidas
,rando meia dúzia de república- heceran: que tuclOISSO tinhasido embora um engenho central do das palavras cargo e ernpre- Patacho Dinamarquez «Waterni-nos genuinos para fazer as no- feito para inglez ver.

! seja uma cousa que pertença a go. tch», dest. Antonina por Paranaguá,meações de authoridades e,uc. Todos ficarão boquiabertos e nos todos, visto a nossa garan- Empregado não posso ser em lastro dei areia. ., .

I
.

,',
t' d

.

t d t bern l nor
.

t '
- Barca Iug eza «Emilie Ding e",

conforme as vistas do nov.o gO-1
na espectatíva.

.

la � Juros) con u o am em porclI�e os meus 111 eresses nao dest, Arulevas em lastro Lle areia.vemo, achou só um republicano
.

�elo exposto ve�se.quo o pn-. é. de mtel'es�o pessoal, e se fe- pe!'mrttem) como bem sabe,

ae-I Patacho Inglez «Alice Scott", dest.que tinha por ["loria jà haver' meiro erro de muito illustre Cl-l rimos a este interesse, tenh a pa- ceítar um trabalho qualquer re- Arubas em lastro de areia.hasteado a bandeira republica- dadão Carlos Napoleão Poeta ciencia: a culpa é sua porclue itribuido, por consesruinte só po- Vapor Inglez «Canning», dest. Rio
L e (.

". . o. Grande e escalas carca varies gene-
na ou vermelha nasPedrasBran- foio lTIXCLusr:'IsMo RruPU13LICANO, tez chapa d.Elle. derei ou pod.orla acceítar alg:um ros.

c L, e .

cas, em oocasião ele pandega'l erro então ainda perdoável, por- Por fatalidade do Sr. Poeta, cargo honorifico se algum dia o Hiate naco «Maria Adelaide" dest.arrostando assim as iras de um que os liberaes antigos) conhe- julgando-se muito firme na sua povo josephense quizer-rne hon- 'I'ijucas Grande em lastro cle'areia,governo frouxo,e que nur:ca poz êendo o rumo que ial? levando I sella de São Jorge). que pelo n�- rar coI:? a su� confiança. Lanc�a n�lC. «lta�a�y", dest. Itaja-obstaculos ao desenvolvimento as cousas, não foram Jurar ban- me tambem poderia bem servir Continuarei. hy em lclstro de arel.l.
das ideas republicanas. deiras ao futuro Proconcul ele S. ao autor eles tas linhas) se não I �Dlrr'7A"""E'''''S�Foi pois, como consequencia José. fosse certa protuberancia, jul-] S, José, 25 de Julho de 1890 .LI.Lnecessaria, chamado o cidadão Indo as cousas o seu cami- gando-se talvez estrivado nas JORGE HERMANO MEYERCarlos Napoleão Poeta para r�- nho, tratou-se de' fazer as qua- baionetas do governo., nunca.el­ceber todos os poderes aqui, lificações de eleitores) e saben- l� pensou qU,e o antigo partido PARTE COMMEBCIALe el�,na(�apodemos censur�l' es: I elo pel'feitan�ente que o elemen- lr.b�I'al pU:lesse faze.r-lhe OpP?,� ,

i �I l' !
,

te plmlelr� acto, ao contrario 80 to estrangeiro, peço desculpa siçao, porque o an�lgo �hefe Japodemos louval-o, porque. se por servir-me deste termo, pois cançado e velho há muito tem- TElEGRI M M ASb�mque o sr.Poeta so ha pOllC9S que neste tempo ainda este ele- p.o decl�l:ou-se cançado para a

PRAÇA Do 'K_IO DE JANEIROdias pertencesse a comrnunhao mento não se havia pronuncia- VIda politica a�trva. .J.osephense, corntudo era p;.�fe- do, não é pequeno nesta co- Julgou-se pOIS apto para irn- PREÇOS CORRENTESnv.el a qU�,lq�ler outro de lo�'a, marca, procurou-se atenuar a por ao governo C01l10 Tutu ele Dia 21 ele JulhopOIS que ja tl�lha cá OS �eus 111- sua força o mais possível, e a- São José) corno ao povo com.o Farinha boa deteresses, e nao 'perte.I1_CJa nem chen-se para isso, entre outros, apostolo da republicá e cumpri- Santa Catha-,d pertenceu a partido militante a.1- um digno instrumento em Santo dor das ordens elo .!lovemo) rína Sacco ....�'--
d �

� Farinha redon-"lá .,

I gum, e) l:ão ten o _compromls- Amaro, que sem commetLer cri-
.

Nunca veio a lembr:l.nça do da torrada de
" 'Q

•

, , • ,sos antenores, pocllamos espe- me excluiu c elemento estran- dIgno sr. Poeta, que o obscu- Santa Catha--Qual e a C010a IDalS certa para

Irar
delle um bem g'overno ..

.'

d t l' h
.

.fazer'pel'd0l' a memoria'I'
.

'"

.

",
. '. gelro, aSSlln como? eSlraI?gelfo ro act.or es as 111. as, cUJa rma .-o _fumo. 'O�H�lstle repl:!Jhcano: �abe,n- nato, na sua <luasl totalldacle, pateI'lndade toma a SI com pra- Feijão preto da-Nua

.. I d?
(lOS acontecllnel�tos llI1ple- <.;omo fez ver n'um dos seus ar- zer, ap3sar de toelas as suas M���u:�'�'d'�=�ü�l.orphlllomanw? VIstoS, pl'omov�� Imm�dIata-, tigos o digl!o cida�lão_Henrique bayonetas, capangas etc. bom .-o alcoolismo? I mente �ma r�UJ:l�o em �.1a c� -I Knorr. Se canaPralanao se �ez o Pude8se querer metter o seu Milho mui to-Nüo. "\.'3a, para_festeJa! ::tiíova �epl1bh- mesmo, naturalmeme censlcle-, bedelho na politica, porque) A��o�'d'�'�;;'g'�: 5:000 a 5:500-9 que é então? ca, �on':ldou � todo� nsessem fou-se, que isso seria calvo de sempre socega do atraz do seu nho central.. :11:000 a 12:000

-Um beneficIO.
�rofissa� d,e Ú�). �ssIg.nanc1o O mais. Não querol:10s dizer que o balcão, nuncamostrou querer Arroz regularUm deveLloi' faz ao credor um
seu nom" n umaIrsta, para mos- sr. Poeta authol'lsasse ou orde- 'd le é d 'xando as e bom .trara Stl, a adhesão a nova ordem . sermars o 9.l , el

I Assucal' mas-.gran1lebeneficio. nasse este maneJo, com certesa s seO'll'O so c rso natu-Obl'laado, rneu amig'O, diz o cre- das cousas e a este acto deu-so, t f' N-
cousa to 1 I U. li -

cavo, kilo ....� .

_' .' .

" "
pOlem ompres OU sua lI:ma. ao aI, sem mesmo 'pedIr a' sua ql1a- Assucar mas-

dor. Perdôo-lhe metr.de da divida, j:i malS tarde) lmpropnamente tal- sabemos tambem se nseram o]'fi ;-. r' ,t be 11 lhe cavinho kilo
'vê que sou generoso. vez. o nome Olub r(1)ubli<.;ano. rn('SII10 a o'ente (·1'0 extI'ncto par'-

11 c�Çict.of'� quet a las a�n ,I

e e' Toucinho bom-Pois eu n;�n quero ser menos; es- ,;" '
,

J:
.�.

.,

• 1:') •

• era ll1f I 1ere11 e por nao ql1 ri. 1quecerei a ou�r[l. metaLle. ela, o esta que todos os que as- trdo lweral porque tendo sIdo' , _ "·1 t co 110
Banha em _at:;s.

. t lo 'I ' ,- '.'.

I
ser CaüQIC a o) mas que 1

I de 10 a-5 kl-NICOLAU J Slgnaram, somen e l ,-,c ai ar ao arrancada a lIsta de eleItores,' .,. , , t,' '1'['81' _ 1 k'lI bl' DfaSliell o sempI e eIla o ü os, 1 0 ..
• • -:- A ser ropu lC?,nos), sem compro- seo'undo dizem por pesssoas in- d - b 1, r .

ar Gomma sacco
Modo ,ldlcarllsSln10 de por um su- misso Dorom Ila"a com a glorio- t "', .

., to c ca a.al, e es ,ava ag li -

C
.,

d ia
'jeito no meio da rua. ,t ro"� _ De , ereSSaCtaS, pOIS aS,slm n1l1guem dando o dia 15 de junho, ultimo ale.e sor ..-Faç�Hne o favor :--feche-me a- sa pesso� do \Idc-ela_o .t oeta. 8

- be ao certo se e votante en- termo marcado aos estrarJO'eiros te kllo .quellar-ol'ta., �aturaHnen(,e 11ao faltaram Lluanto não nos for entregue a ", t"L t ""d _

Caféde:tasor-Mas 'L porta es' a fech',lela 1 aSSIO"1'1'I,pns e O" 11u-mells ([ue " 1-'d I paI a ser em aCI amen e conSI e te kilo .

.' .

-. " '." 't,·,,,L .. GI., (), ,
. Cel'LICaorequerr a. ..' 'b' '1' d-POl� SIm; mas eu desc,Jav8, que fazem politica commercial se K .' J d'- O 'I <' N _,laaos rasl elros. Café e3'sorta

660
o sr. a fechasse ... Dela out.ro lado. , .

"
'

_
IS Sr. CICLa ao ,ai Ou apo I

Q I t kílo............. a�"';..=-_••_"........
me e permItLIdoestaoxpro.ssao, leão Poeta o segundo erro da I uem 9a a cons�n e., e, como ,

_-----..c..---.�

A
de certo não forão os ultnnos. sua, politica republicana, ao I

os aIlelTIê:es calarao) esta .claro CAMBIOSECCAO R�THIBUID Longe de nos, porem, querer qllal pelo menos emprestou a que accOlta�am e o Tepubh_ca�lo
. 'Sr. Redactor. I cen�l1l'ar � pst:s, pois. que 5ll10S- sua taboleta. qlaro est�t, que c�m que Ihe�:qUlzeT l:egar p�tnotls- 26 de

. ] _' .
I so TIm umco e explIcar lactos este erro deVIa arredar de SI o �? sela sempl e conslder�doR�soIVJQ? n�o v�ltarall1�pre�-1 pas.sado.s, e naturalm.ente por elemento estrangeiro, hojenaci- IdIOta porque sabe-se p�rfOlta­sa por motIvo", m"rmnente pe�- mUltos IgI?,orados. lonalisado,assim como tambem men_te,qu.e J�st�ll1ente a raça al-soae!:> e grave encorl}modo d.e Se por IH houve aIguem que o liberal de outr'ora. lema mms facIlmente se amal-saude.depessoad�lmnl!afaJm- aonascerjágritou: VivaaH:e- ._ " ,gama<.;omoutra,equeemtoda DECLARAÇO�ESlia) vejo-me co il1tl:Cio, a VIsta d�s publica! não sabemos. DeIxa�n�s COIrOI. as c,ousas o a parte servem como b��e parauWmos aco'l("cnnentos havI- ... seu camll1l!o, sem unpOI tar-nos form'T um elemento paCIfico 01'-'10; obriD'ad� �'-' continuar a mi- Tendo o partIdo hb�ral SIdo com recurso, porque, sendo co- deiroCte trabalhador 0< que I�in- AtFANnEGA A' P

\.,) '"

apeado pela rel)ubhca era, hec· elo' s dos ser1tl'mentos '.

rac a
Ilha tar�fa. .

.

'1 ,',
-'. _

n ' .e .
le,

�_ . guem poderá negar aos nacIO- 'Rendimento (COl11 a repentina e inexpera- natu/al que os h?L1�n� d aquel patl'lotIcos de Sao José, sabla- nalisados allemães. Do dia 1 a 25 de Julho. 75:136$388 ;/da ,rocIamacão da republka, Ia cor �ossem l,?ars tUTIldos, .el�1- mos perfeitamen�e.' que, para ',' ° ,

"

Idem do dia25 . 3:065$446 O abaixo assignado declara que
p

d 'í
'

.. d t l' bora nao S0 fisesse opposlçao comb'lLer uma l'lolrtlCa tão acá- EIS ahI 3. erro do St. Carlos
d'esta data em diante deu sociedade

espera a e lltUI'lSa a por oc os

I l'
e c. Napoleão Ponta C ue J'ulO'áva -----, ando f'a1tasse o eptão in- em parte a guma, pOIS a repu- nhada bastava a umão dos an- < '-') 1 o

78:201$834 ao seu amigo e antigo empregarlo Car_
pai a qUe ,

í
.

" ,I blica foi recebida com regosijo tigos l'iberaes com o elemento que tendo pelo seu lado os gran-
,

Poraelor o qua, como parl,lcuiar
.

. . 1 e

1 d' b 1 . Sendo em ouro 12:138$652 los Hóller em seu estabelecimento de
'..

1 f
. o'eral Ohamoupols o Illm. repu- allemão e antiO'os conservado- (es, po la em (esprezar os pe-

_
gosava de esLlma gera, 01 no- p.' ,

b' d r b
osmeado. elo l2'overno provisorio,. DIre�;10 a Slll1em ros o an ljSO res \iescontentes, l_lara com um quen.. .' . THESOUP\O 'DO ESTftDO('.omo ttdos s�abem, um triumvi� l�art!(�o conservador, sem �I�- pequeno esforço fazer voar o� Verr: alll occaslão propna,

rato ara cuidar dos interesses tll1cç,ao de I?es�f)as). consolc�o castelIos aereosdo sr. Poeta, so I para chzer, que o sr. Poet� 11un- 3·a secção
do nEsso estado de Santa Catha- hybndo a prnneIra VIsta" e maIs porem 6 seu procedimento o� �a oífereceu ao author d estas Rendimento 1 a26de Julho
rina O naturalmente tambem tarde, c.ommemb�os desIe mes- brigou-nos a empurrar um pou- lmhas emprego algum, porque exercicio de 18gocon�olidar a nova republica. mo e�tmctp paytldo) compoz a 'co o enge�ho central, por or:'l sendo allemão) nos tempos_ aSuccedell porem, que quanto nova mtendencla. tão cOSJI_letlCo, o que nun�a ten- CJue. se refel:e naturalmente nao :e�nd�'la��r��iai .-a 1lossa conlarca ao menos, o' Mudaram-se os homens) mas amos feIto se o sr. Poeta tryesse podIa acceltar emprego nem.

I 1 b P Renda Municipaltriumvirato ficou completamen- não as COUMS, e no :fim de con-I tido um pOüco c e om senso po- cargo. arece mesmo que o sr
.

� t# 1&il1l1ii1 }@"'«&I' tiffimtfi'#W9!iiiiMit"4i1*' iIIO&:J gli �liLi'iíici53i1i1l.:':5I>"ifI"ii.lliia;: "359"J'iB'iS1i?'P".Ii8ÇQ Mi,*, '"

PASSAGEIROS
Chegados do nortepelo P3Ciue­

te «Laguna..
Carlota Levequc o 2 filhos,

Antonio Ribeiro daCosta, Fran­
cisco Campos) Emílio Sobrinho
e 1 filha, José Pedro de Lima,
Joaquim Antonio Pacheco Carlos
Gevaerd. Gregório Conceição e

I"} immigrantes.

Notas políciaee
No dia 25, por ordem do cida­

dão doutor chefe de policia foi
solto do xadrez policial João
Schuíel, e) por ordem do cida­
dão delegado, foi recolhido ao

mesmo xadrez Amancio Mano­
el elos Anjos, senelo posta em

liberdade Marcolina Vianna.

Concerto naestrada do Rio
Vermelho

Em virtude de ordem do Ex.
Dr. Governador deste Estado em
officio ele 23 do corrente mez
manda o cidadão Inspector inte�
no fazer publico que nesta repar­tição rece bem-se propostas até
o dia 6 de Agosto proximo vin-

3:700 a 3:800
douro a 1 hora da tarde para a
factura dos concertos de que ne­
cessita o morro elo Retiro na es­
trada do «Rio Vermelho».

O orçamento acha-se nesta
00 repartição onde os cidadãos9:000a 9:5

proponentes puelerão vel-o em
4:400 a 4:600 todos os dias l1teis das 9 horas

da manhã as3 da tarde.
Thesouraria do Estado Fede­

ral de Santa Catharina em 24 de
Julho de 1890.

8000 a 9000 02° escripturio, Marciano B.
170 a 180lSoares.

NOTAS ALEGRES

7$600 a 8:500

200 a 240 De ordem do Cidadüo Inspector da
a 680 Alfandega se faz publico que no mez

de �gosto proximo _fLlturo, se proce­d�ra a cabranç� do imposto de indus-
720 a 760 trias e profissoes, relativo ao 2°. se-
15000 a 18000 mestre do corrente exercicio.

Os c01lectados que nüo satisfize­
rem seus debitos dentro do referido820

I
mez" inc?rrer�w na milita de 10%' a

, qual sera elevada a 15% se o paO"a-a 760 menta nüo se realizar até 20de M�r-
00

ço do trimestre .:trldicional na for-,7 ma do artigo 30 do Rpgulamento de
22 de Fevereiro de '1888 combinadO
com o artigo 9° do Deereto lO 145 de
5 de Janeiro de 1889.

"

Julho
I
Alfandega do Destel'l'o, 21 de Julho

de 1890.
Cambio bancario sobre O 2°Eseripturario, servindo de Lan-Londres -·231/4 çador, Olímpio dos A. C. Pinto.Sobre Hamburgo 410 lII"PJ!m5 H W

Sobre Paris 506
Sustentado

800

740

cortume de couros no Rancho Quei­
mado, continuando o mesmo estabec
lecimento sob a firma commercial de
Mathias Knabben & O'.
Rancho Queimado, 12 de Julho de

1890.
7:930$370

. 245$950
683$353

Mathias Knabben.
--,----

Á PRAÇA
ROMAr\!CF (116) -Eu, Joaninha. Em tud(J qllü fár, I Joaninha soltüu uma risada gos- -Ide, filha, iele com Deus e a Vir-

]Jalavra de pagem. tosa, e arremessou-se á elle, cingin- ·gem Maria .

.

-Amen, madr.inha!
Com o balainho de doces na cabe­

ça, outros de confeitos no braço, um
masso de abanos já feitos e um 1l10-

8:859$673, Os abaixo assignados declaram
que n'esta data, tem'dado interesse

CAS}(A ECONOM ICA ! em sua casa estabelecida no Des­
MOVIMENTO DO DIA 26 DE JULHO terro, ao seu empregado e amigo
Entraela . 237$000 Sr. Francisco Gonçalves das Na
Retirada. . . .. 864$074 ves, continuando o mesmo a gérir

-----

a referida casa com os poderes já4:627$034 conferidos.

-Isso dizes tu agora; mas em che- c10-0 ao seio.

-Pois não vês tu que siio brin-, As minas de prata gando a occasiüo ... Porque, olha,
Gil, para servil' e ajudar ,�mores é

preciso te-los sentido j á por sua CO'l­

ta; sem o que o mesmo é fallar clel­

les, que nada.

co�?:.. Queria te metter figas! ...
POR - Bem verdade?

-Vou-me já deste passo á Naza- lho de pathas de varias matizes, a.
reth. Fazer o que, nüo sei ainda; alfeloeira seguiu pela vet'eda que

Saldo dos Llepositos
na presente data. . 758:533$124mas como é para bem, o Santo Es- serpejava na margem do fosso. Gil

.
-Si assim é, já ni'ío te posso valer

pirito me mandará alguma boa a acompanhava, e de caminho con­raDariga; mas em querendo servirei lembrança! toa-lhe mais pelo miudo, o que na
para levar-te algum mimo ou reca-

-Oh! se mandará, Joanniha! E vespera ouvira de se.u amo. No can- As linhastelegraphicas funcciona-do!
entüo a ti, que nunca faltam! Vai to cl.a cadeia sepad,I'am-se, renovan- ramhontelll para todo o norte e sul.-Não eareço. Para curtir desen-
a Nazareth, vai; que eu prometto te do o emprazamento para meio dia.

Onde se prova a virtude das ganas eu mesma me ajud,arei da mi-
beijar os pés q,uanLlo voltar'es. Proseguinclo sósinha pal'a Nazare-nha resignaçüo. -Os pés, n�tO quero eu ! th, a esperta mulatinha ia com o sen-alfeloas de Joaninha. M fi 1 f t el' c-r as a ma azes o que e 1";-
-Pois a terra que elles pizarem. tido todo empregado em seus cuida- E' esperado amanhã o pequete do

-Que vergonha ! ... Dormir com o
se?

-Tambem, nüo. Beij31'ás ... beija- cios, para poder pensar nos amores norte. ,

801 nessas alturas! exclanlou Joani- -En1 negocias çle seIfhores e gen- rãs... ele Estacjo. De vez e111 qaanto sor- Segue alllanb� para o sul do Esta-
I

.

.

t'd f te fidalga llüa memetto, que já bas- -o que, dize 'I ,ria-se, e sua alma como que batia do o paquete. "Laguna".
nha meia a egrc, meia sen 1 a, ...

tam cuidados meU$, par� ainda -Advinha!

I azas: ent:lo apressava o pa�so gra--'legou-me outra vez, o maldito
t 11'

f
� accrescentar outros por cou a a ·lel- --Que sei eu! Fúlla logo de uma cioso e dava umas sarreirinhas ei-t;oinno .... Já esta manhã, antes de

a. feita! ticeiras, como de lundú; depois co-vir ... Porisso cheguei tão tarde. Mas 9--Nem port'o pedir eu . -Pensa, em quanto torno. Si não !'ava, empa1ledecia, e .alguma cousaJo:winha, todo o tempo é POu(:o. sa-I -Nem que m'o pedissem os Santos. acertares, te direi.. lhe pesava á ponto de entorpecer abes já a que vim. Nã.o tens maIS qu.e I Gil enfio'.! de raiva: -Pois sim. E ol1d" ·te encontrarei marcha viva e o gesto alerta. Assim'r á Nazarcth e fallar com a dOlll-
_'. . ..

I
'. . -Tambem nua se preclsa de gen- para saber o que houver? VJrel por nessas vicissitudee, chegou a Naza-nha. De call1111ho eu te contareI o 1'es-

I te da tua laia !... ! ti ?.. reth.to.
, De um soco ent()l'rou o barrete I -N�w! Quando fôI' por meio dia, Quanelo pisou a soleira da porta de--Que tenho' eu com, os ainores
Da cabeça, e c:l.mi_nhou terreiro fóra; i esperar-me-has na fonte do Gravatá, D. Francisco, foi que 1[1e ar,odiu áalheios? respondeuJoamnha torl1alL
100'0 adiante encontrando um tabo-' mais para ciu:a, onele est�to os ca-

mente o objer.to que a trazia ,ali; re­da-3D 'outra vez melancolica. Ile�ro de doce's que estavam a secar, I jueiros. passou no espirito um momento as-Mar ão do senhQr Estacio? PO-I virou-o de ü'ambolhão com um pon- .Joaninha fechou a porta por den_ circull1stancias referidas por Gil eis nilo te alegras de servil' a um ca- 'tapé. Ao passar pela alfeloeira, tro, e chegando a topo dfl. escadinha
outras por ella c�'antes conhecidas.valleiro como aqllClle? olhou-a cletravez, e lançou-lhe como do s'otüo, gritou:

-Madrinha, cá me vou! Olhai á
rotula!

J. de Alencar
Declaram mais que nada dev,em

n'esta praça ou fóra d'ella.

Santos, 1 ° de Julho de 1890:
F. C.Salomé Pereira & C."

3� VOLU�IE Telegrapho
VIII

ANNUNCIOS'
VAPORES,

Chegou
Para a SELLARIA DO Br:IR,Ão e R li

a­
do Tiradentes n° 1 (antiga rua da Ca_

dêa):

'I Um grande sor�imento de sellas
de couro de porco, bordadas e lizas

I para mon�aria de home.'l� (obra na­

cional o que ha de mais perfeito).
Dia 26 Na me'sma Sellaria acha-se um

Vapor Inglez «CanningJl, tons. 408 granele sortimento de serigotes, se_
equipo 24, proc. Rio de Janeiro e Pa- rigotes-selins, bahús, cannastras,
:�llaguá c�rZ,a varios generos, con- cóÍchões,malas para viagem, coche-:Slg.Sllva&C. !'lb d 1'1 di

'.

Vapor naco «Laguna". tons. '150, III 'ranco e llllO e e. an, xerelS

equipo 20, proc. S. Franci.sco e esea- I estampados e bordados, eolheiras
las, caI'ga nenhuma conslg. v J. VI­
le1la.
Lancha naco «ItajabYJl, tons. 3,

equipo 2 proc. Itajahy, carga arroz
com casca consig- á orelem.
Hiate naco «Maria Adelaide", tons, pelos l?reços m<lis modicas.

14 equipo 2 proc. Tijucas GratJ.de, car-
C!>I!'!'L1 .9.IO� '" !'OE. RA-Oga assucar, eonsig. á ordem.' �r;;;, IluMIf1i.IH g

Movimento do pOI'to
Entradas

para earroça e cano e outros mui­
tos artigos.

Aceita-se encommendas de obras

_ E quem me servirá a mim, e aos um dardo esta palavra:
meus amores, Gil? --Gasguita ! ... (Continua)



GAZETA DO SUL

o MELHOR E MAIS AGRADAVEl

.

d ti
. Para informações, com os seguintes senhores:

Este precioso epura IVO ao sangue, que e�. �I reune Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A. P
as mais al tas propriedades tonicas e anti-syphIllücas, é reco- to de Magalhães, Laguna; ou com o agente geral, hospedado no hotel Bra

nhecido efficaz no tratamento de .

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

GUAQUINA
I I

Approvada pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADANAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVErRA
Uniccs proprietarios .....Santa Catharina

ep rativa do sangue
Elixir de velame e guaco
sem

cor�POSiçÃO DE RAUlJVEIRA

Approvado e auctorisado pela Inspec.tori:3- Geral de Hygiene
premiado com a medalha d� primeira classe na

_

exposição provincial de 1888.

Rheumatismos, Escrophulas,Ulceras, Leucor'rhéaa, ou flores brancas,'
Cancros, Carbunculos, Boubas, Darth.ros , enfermidades da pelle,

Necroses e nas outras molestias de cu;racter Syphilítico.

As pessoas que fizerem �1S0 deste prodigiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter. dieta especial nem

mesmo resguardo algum.

FHASCO . . . . 2 500

RAUL!NO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRlETARIOS E FABRICANTES

SARDAS! ESPINHAS
THYMOL!NA

DERAULIVEIRA

Excellente cosmetico approvado e authorisado pela inspe
ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e' muito usado para curar as E spi­
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar-

das e quaesquer manchas da pene.
-

Suavisa.e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A vende em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARIA

milio ambert

fornece para as typographias
todo o material indispensavel, das melhores

fabricas de Pariz

intas·B pOSa. apel
MACIIIN AS

lVlA I O I
DIRECTAMENTE DA FABRICA

cúmponedol'es, bolandeil'8s, caixas, escovas, fios etc' ele.
Tudo por preços barallssimos e da melhor qualidade.

fi G}ZETft DO SUL está autporisada a receber
qualquer epcommenda.

RIO DE JANEIRO

\

ANOVAYORK
Relaçãodas pessoasque nos Estados de Sta. Catha­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi­
das, á companhia Nova york-por intermedío do
agente geral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

Joi10 Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tp.cito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado
Salustiano Soares. da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portela, negociante ..

Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

. $10.000 dollar
$10.000 «

$ 5.000 «

$ 5.00;0 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

;� 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

s 8.000
$ 6.000
$ 5.000
s 1.000

Antonio J. B. Capanema, nogociante
TUBARÃO

$ 5.000

João J. Nunes Teixeira, negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva, negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
. Germano Wilerding

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante .....
Eng Currlin, negociante .....,

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)

· $ 4.000
·

.

$ 3.000
· $ 2.500

· $ 7.500
· s 5.000
'r

"

$ 5.000

$ 2.000
$ 1.500

CURITIBA

José Celestino cl'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin .....

$ 5.000

$ 2.500

PALMEIRA

João de Araujo França, negociante
José Borges ele M. Ribas .

Adalberto Aloys Scheser .

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmaceutico
Dr. José Franco Grilo medico . . . . . . .

s 5.000 ('

$ 3.000 «

$ 2.000 «

$ 2.000 "

$ 1.000 <,

... ,

7

DO

e$panha�
UNIeA CASA ESPECIAL 7Rua da República

Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
o Proprietario,

JOSÉ GARRIDO YPORTELA

Bom emprego de capital
ElVI CAMBORIU'

o abaixo assignado vende sua propriedade situada na séde
da villa do Garcias, um dos, melhores pontos para negocio J?or
ser o encruzo das principaes estradas do lugar e ponto de partida
para a que se està construindo de rodagem para a Brusque. Con­
sta a dita propriedade de 1 casa paramorar com excellentes com­
modidades para família e para negocio; sendo a loja toda envi­
dracada: mais 3 ditas com paióes e depositos para generos etc.,
etc.' e b6a cocheira para animaes; sendo .todas de madeira e co­

bertas de telha. Situadas n'um terreno que contem 123 braças
de frente com 200 de fundo e excellente agua. Vende-se barato.

Qualquer que deseje comprarpóde entender-se verbalm�n_te, ou
por escripto com Q proprietario; que conforme as condições do

pretendente assim serà feito o preço.
.

/ ENGENHO DE SOCAR

o mesmo faz venda de um dobrado com 14 mãos em perfeito
estado e com paióes para acommodar de cinco a seis mil alquei­
res de arroz, e a tafona para moer milho. Muito perto da séde da
villa e està situado n'um terreno que contem 200 braças de frente
com 700 de fundo, quasi todas de rnattas virgens, e tendo em si
um bonito cafesal que já produzio o anno passado 230 arrobas
de café: assim como mais 200 braças em quadro mais oumenos

Ià uma margem que serve de pasto e que està todo cercado. Que!?
pretender comprar queira dirigir-se pessoalmente ou por escrí-

pto ao proprietario abaixo assignado, que serà feito vmenor pre-
ço possivel em vista elas propostas do comprador.

..
LANCHÃO

I Vende-se um de lote 500 alqueires, conhecido n'esta costa
I
por uma bôa vella e pelo nome N. S. DA GUIA. Està bem pre­
parado e forrado de cobre. Sahio ha pouco do estaleiro e fo
reformado quasi todo ele novo; podendo quem o comprar, desfru­
ctar 6 ou 7 annos sem despeza alguma à excepção d'algum cala­
fêto ou desastre. Quem o pretender dirija-se por escripto ao

abaixo assignado, que vende barato; isto po'rque deseja muda<I
sua residencia.

Villa do Garcias, 29 de Junho de 1890.

ANTONIO ,MARIA DE SOUZA

«

GO�I�'A

11l

upersor xarq e
DE

lVlontev-idéo

NO ARMAZEM DE F. CAMÊU & c.a

Rua de João Pint�-9squina da Conceigão

E� bomsaber
J. Klaes Cia. partecipão a seus

amigos e antigos freguezes, que
acabão ele estabelecer uma casa

de commissões e consignações.
Com a longa pratica que têm e

habilitados offerecem todas as

vantagens a seus committentes.
Fazem adiantamentos a visto

dos conhecimentos e facilitãa
todas as transações.
Proprietarios da grande fa­

brica de FUMOS DA LUZ.

o C�egou directamente ��go4�o J,A'I{_'DI}'I 'PU-
"

ca�xlnhas de gomma al- - S. PAULO
» midon I�-:: I 100 RÉIS UMA I Endereço Telegraphico RLAES

I
"

I

«

que, na officina - Noceti a
Rua José Veiga 72,

Concerta-se Machinas de
Costura

DESTERRO

«

«

d

»

»

»

«

'B}U\_ATISSI)VIO
A BRASILEIRA

J. KLAES & c."

ende-se um terreno com

56 palmos de frente e 180
de fundos: sendo a frente
para a ruaAurea e os fun­
dos para a rua doRosario,

- contiguo á casa dos her-
deiros do tenente coronel Sebas­
tião ele Souza e Mello.
Para tratar á rua Trajano n. 37

DE

algodão, brancas e creme
a

TORRE EIFFEL
chegaram para o

armarinho VU..ELLA

Esta companhia recebe passageiros cargas en­

I commendas e valores a frete, para todos os portos
do norte até Manáos.

Para mais informagões na Agencia da referida
companhia.

Desterro, 2 de Julho de 189,0
O Agente-VIRGILIO J. VILLELA

---A-L-U-O-A-""'-S-E--j ende-se um predio situ-
. .

ado neste porto de des-

_

fi cazs na rya da COIlS.tJtul embarque, com casa

çao. \H1de fOI a sapatarin do grande demcradia, fei-
fa llecido Manoel Blttencou.l't ta de pedra e cal, com
Trata-se nestll ty pogp phl3. uma fabrica ele cerveja

completamente. arran-
SA SAO E V ELAS jada, quintal e terreno

suffíciente para con-

Grande Fabrica strucção de qualquer armazem

grande, aqueducto com um gran­
UNiCA de tanque de ferro, contendo 4000

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Malerial Superior litros, cozinha, casa de banhos,
etc., por junto, ou a fabrica do

cerveja separada, por muito mo­

dico preço,
ULRICH ULRicHsEN

BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

Cidade de Joinville.Maio c1 e 2890.
Preços commodos

Aprompta-se qualquer encommend

VENDE-SE
um manekim com­

pletamente novo por 12$000.
Para informações à rua de

José Veiga n. 46.

BUEVIDADE

1l1ILIT!O JOSE VILELLA

\.

rrpmenso sortimento chegado directamente da
Europa.
Gravatas para todos os gostos.:

.

Gravaias para iodos os feitios.
Gravatas de iodas as côres.

Gravatas de iodos os preços. _

u�a �rosé eiga
Grallde arlnarilll1o, de

VIRGILIO JOSE VILELLA
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Costa Campinas
:RUA DE JOSE VEIGA 24·

1'+tl"I�@\A , A , At'��n�ãA ,'�I', l"i��I�". � li� �, II I� �'lY el

�t@ 1lnpgrt�t\ia @it@,hel��imD:!l'to, collo1;ado ?,la pringipal rua ©om:tt'Mir�ial d'er:;tn Capital, di�põl dG, "m ,��l.\d. ii variadiiSsimo tsãrtimª�to da

F'A_ZEN-DA_S E MOI)_L�S
o que ha de mais chick e de bom gosto; tudo recebido pelos últimos paquetes, procedentes da Capital Federal e da Europa.

Um deslumbrante e SOfllrebendente sortimento
q ue está apar da grande evolução do seculo e ela economia das famílias.

Chapéos de sol rendados. Ohapéos modernos rendados � Fronhas ele crivo grandes e

Chales de sêda a 20$000. para mocinhas. pequenas.
Casaquinho s de lã para f �- Cortes de case�ira francezas G.nhoras. para homem (CHIK) a 12$000. ,

.

n ""
Chitas de 160200240280 :320. ' chapeos modernos para ho-I �r�mpos parct., chapéos.

Cobert?res d�e 2{�0?o a 2-1$000. mem� pr�to e côres. .1 ur.a1vat:s plastrom de sêda

Camisas ele. mela lã, e ele lã e Chicotinhos de prata ingleza /noG�ll,addc.) 1 . halgodão. a 5$000. �
I

uar a S? para ornem se-

Camizas de crepe para ho- Caixas de musicade 25aooo a i nno�?ts. e crianças. .

mem. 30$000. I Gll�1dldas para n�lva. 1
Camizas de linho e de morim D I G�e,rdanapos de linho e de a�-

para homem. "
,godao.

Damasset branco e de côres l JGasemiras piloto para inver- �c i, c,� -,:
v

I' .-
no. COI!:: lamo;:,.

A • •

C co' t ',A, Diagonaes pretos e do cores Jerceiy ponto de melas lavra-
asennras pre as e ue COles.

1" li 'I 1 f. los '""'d'>ooo 8<1l'ooo 101:1000
Colchas f , h t 51ll> 6rt!' quanuane. !C "IP 'IP !-P

lJ".,!>�,·e
ete CIOC e" a 'ÍP �

j. Jerceiy c/preto a íantasia 12a
a ")looo E Pelle de coelho para enfeite

--�f;
.

rl ,. j- .:)
•

� Jockey Club (Escencia supe- d 11' d
A �Ol unas � e

CI.O
ch e L

,-,5$.
000 Espelhos de christal e]

pellu-li rior.)
e pa eto . e senhora.

':to<jpooo. ("i a Pallas grandes e especiaes
�ror�os finos para álbuns.

.

,>cÉspelhos pequenos. .

L 6$000 a20$000.
�ortllla� rendadas <: �5$00.0 Espelhos grandes.

. L.enços brancos seda pogi, Palletots para senhoras e cri-

CoVecçao da expOSISa?U.m-' Espartilhos para senhoras. novidade.
I »; "

anças.
, .

��rsa" c?l�tel1do 20 pavilhões Escovas para roupa.
.

Lenços (te seda grande, SOrLl- Pentes de marfim.
uv�rsos a j �$O?O uma. Escovas para dentes. mento,.. _

i Pa�no pre\o tino.
.

Chapéos rendados parasenho-] Escomilha preta,
.

Lenços de setineta grandes e i A

Peitov punho e colarinho de
ras 25$000.30$000. Escócia brancas e de côres. pequenos.

"

cor a 15$00 terno .

Chapéosmodernos para moei- Etamine branco para vestido Leques de se�a e outros.
nhas. ,4000 metro. Luvas de pellica branca.
Chapéos a torre Eiffel para F

Luvas de sêda (listradas)
meninas, alta novidade 8$000 J Luvas de fio de escocia para'
Capas pretas de sêda alta no- Formas modernas para moei- senhoras.

vidade 20$000 40$000 45$000 nhas e senhoras. Luvas de algodão côres para
50$000. Flores francezas modernas. senhoras. Romeiras para senhoras a

Colletes de lã e sêda para ho- Fitas para faixas. Luvas branca seda bordada 2$000.
mern. I Fitas de todas as qualidades.' alta para NOIVA. Rendas clony ele todas as cô-
Colletes ele fustão de córes Flores catharinense (fazenda Luvas de camurça para ho- res.

para homem. [rendada) 1$200 metro. mem. LARGURA 1 METRO
Chapéos altos ele pello, Repu- Flanellas de 200,320400 50C> Lãs e s�das, ilo,,:os desenhos.

",.

bUcano,modernos para homens. 6co rs. Levantmes, novIdade, 600 1's. Rendas a TO"rre EIffel
Cort�� .de vestidos rendados F��? de sêda para véo�. I

metro.
n' . _

Rendas ele seda preta e bran-
com vlCll'llho para N O I V A a Fllo de sêda para enfeItes (de Leonese" fazendas para se-1ca.

-

45iPooo 50$000. côres.) nho1'as a 000 1'8. metro. Ramos de flores

E muitos ouiros artigos de fazendas e modas e que tudo se vende pelo novo systema de progresso:

V"end�er b��ratopara�enderm�ito
INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS

---------------------------------------------------------------------------------------�-----------------------------�---------------

Innoc 1-0'S'e'J
.

".

DE

da. CI-

24

A
Algodão alvejado, enfestado

a 1$000 1$200 o metro.
Alamares Fetos e ele côres

2M 500 600 e. Isoco.
Algodão trançado, peça de 20

metros 8�ooo.
Atoalhado de linho 2$200.
Atoalhado de algodão, lavra­

do 1$800.
Arminhos para enfeites 1$000

metro.
,

Argentinas fazendas para ves­

tido a 1$000 cevado.

B
Bramante ele linho.
Breduinas de vidrilhos para

moças 12$000.
Bretanhas de linho.
Bonet de sêc1a preta.

Braceletes aphanthasia al$ooo.
Borlas dedamasco para corti­

nas.

Bolças para senhoras.
Bengalas.

C
Chapéos rendados para se ..

nhoras.
Capotas rendados para se­

nhoras.
Capas impermiaveis para ho-

mens.

Caixas com perfumarias.
Chales de lã pretos.
Cortes de casemiras france-

zas:

Camisas de morim e ele linho.
camisas de precalle­
costumes de eé1semiras.

. cordão ele sêdit poia vestidos.

�.-.,e·t!il )E
DE

C,t�RLOS SCHOLZ
,----1{_UA do JoÃo 'PINTO ---

DE

a�"A� alW��W� �j

)VIadeiras de iodas as qualidades.
CAL

TlJOLOS

PREÇOS RAlOAVE�S

PRECOS SEr'l COi\,1PETI DOR
'"

LARGO DOS NAVEGAN'l"!ES

ESQUINA DA RUA FORr�OZA
Joaquim Pedro Carreirão Junio!' .

POR TELI-IAS
VIDROS

para todos os támanhos

sM
Meias de sêda a 7:1;000.
Meias ele fio de escocia.
Meias de lã c algodão
Metim lizo e trançado.
Morirr peça de 10 metros

:3$000 e 3$500.
Malas a tiracollo.
Malas de viagens.
Merin6s pretos e de côres.

N

Saias brancas bordadas a 2$
Sintos americanos, novidades
Surah de sêda
Sedas francezas para vestidos
Sedas brancas para casamen-

tos.
.

Setim lizo e lavrado
Sobretudos
Setinetas (sortimento)

T
Nansouk de côr 240 280320.
Nansouk branco 600,700,800

p
.

Tenorinas ele seda para bar-
les a R$OOO

.

Toucados modernos para se­
nhoras a 20$000

.

Toucados de setim para me­
nmas

.

Toncados rendados para me­
ninas

Tapetes grandes e pequenos
Tafetá largo a 3$000 rs. metro
oi] s de lã e seda a 1$ cov.

'Toalhas de crochet para ca­

deiras e sofáQ
Quadros para retratos.
Quaelros com vistas.

'I'oalhas do linho para mesas

Tapetes ele pellucia de seda

uR
Uma partida ele flanellas pelu­

cia que se liquida a 200 rs. COTo

Umapartida de retalhos ele se­
ela que se liquida a 500,600,800
rs. cevado
Uma par�ida de ceroulas de li­

nho quo se liquida a 2{j500 n,­

lem4$

epolitc de
DE

Roberto Scholz
ua da Lapa
, (ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

todos os moveis ipdispeusaveis para uma casa

r-,
..

C O N F E 11 A R I A E 8 I lH A R _

i Fornecimento para bailes --Janíl1res- bllptjs(ldos·_·� casa
hnen tos __o Pre,ços commodos e tlJd o de, P l'imeil'(I qua� i da de:

Empfldas frescas todos os,dlas e t0(10 f.' qualquer genero de .'

molhados escolhido e de magnifica qU1lidade.
.

Francisco O. Savedra

nu A J o s E li E I G A

. I


